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1. INTRODUÇÃO

O presente relatório apresenta o Estudo Técnico para a ampliação do Parque Natural Municipal

Montanhas de Teresópolis, no município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro.

Ele apresenta uma breve caracterização biológica, do meio físico e socioeconômica da área, bem

como demostra o potencial desta para a visitação pública. Essas caracterizações irão trazer, entre

outras, informações sobre o ecossistema da área de estudo, caracterizando a fitofisionomia e

apontando algumas espécies da fauna e da flora local; informações básicas sobre o clima,

geomorfologia e recursos hídricos; e informações sobre a visitação pública – se essa já existe – ou se

a área possui atributos naturais potenciais para receber visitantes (sensu Brasil 2019).

O levantamento dos dados para essas caracterizações foi realizado através de uma visita técnica no

local onde se pretende ampliar a unidade de conservação, na qual participaram os técnicos da

equipe da Saberes junto dos gestores municipais, no dia 18 de novembro de 2019. Além disso,

também foram considerados dados secundários oriundos de estudos técnicos e/ou científicos

realizados na área e na região, acessados através de arquivos pessoais e de buscas na internet (ex.

Google Acadêmico).

Portanto, a partir deste estudo, este relatório pretende demonstrar a relevância da ampliação da

área do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, tanto do ponto de vista da conservação

da natureza quanto dos benefícios que esta trará para a comunidade.

2. HISTÓRICO DOMUNICÍPIO

A primeira vez que Teresópolis foi mencionada oficialmente foi no ano de 1788, pelo historiador

Baltazar da Silva Lisboa, que descreveu também a serra e a Cascata do Imbuí. Todavia, foi a partir de

1821 que a região começou a ser povoada, com a vinda do português de origem inglesa George

March que adquiriu uma grande gleba onde criou uma fazenda modelo (IBGE 2020).

A fazenda localizava-se onde hoje é o Bairro do Alto, sendo denominada, à época, de Santo Antônio

do Paquequer ou Sant´Ana do Paquequer, marcando o início do desenvolvimento da agricultura, da

pecuária e do veraneio da região. Com esse advento, se formou então o primeiro núcleo

populacional, ao longo do percurso que ligava a Corte à província das Gerais (IBGE 2020).

A expansão do pequeno povoado se deu no sentido norte-sul, uma vez que os comerciantes, vindos

de Minas Gerais, seguiam em direção ao Porto da Estrela, passando antes por Petrópolis. Teresópolis

era, portanto, um local estratégico de descanso. Apenas depois é que o fluxo foi modificado para o

sentido sul-norte, com a ferrovia que unia o município à cidade do Rio de Janeiro (IBGE 2020).

Com o desenvolvimento do povoado, em 1855, este passou à categoria de freguesia – Freguesia de

Santo Antônio do Paquequer. Somente em 1891, através de decreto do, à época, Governador

Francisco Portela, a freguesia foi elevada a município, sendo chamado de Teresópolis, oficialmente

desmembrada de Magé (IBGE 2020).
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3. CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

3.1. CARACTERIZAÇÃO DOMUNICÍPIO E RODOVIAS DE ACESSO

O município de Teresópolis localiza-se na região serrana do estado do Rio de Janeiro (Figura 1)

(22°25’01’’S e 42°58’32’’O, 871m), sudeste do Brasil, ocupando uma área de 773,338 km². Existem

cinco rodovias que percorrem o município, a rodovia BR-492, BR-495, BR-116, RJ-122 e RJ-130. O

município está localizado a 96,8 km da capital Rio de Janeiro (aproximadamente 1h30min de

distância) (Figura 2).

Figura 1. Localização do município de Teresópolis, no estado do Rio de Janeiro e localização do estado do Rio de Janeiro
no sudeste do Brasil (mapa pequeno à direita).

Fonte: Wikipédia (2020).
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Figura 2. Distância do município de Teresópolis da capital Rio de Janeiro.
Fonte: Google Maps (2020).

O local da proposta da ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis fica a

aproximadamente 15,5 km da prefeitura de Teresópolis

Quanto aos municípios vizinhos, Teresópolis faz divisa com os municípios de Sumidouro

(aproximadamente a 64 km) e Nova Friburgo (77 km) a nordeste, Cachoeiras de Macacu (66 km) a

leste, Guapimirim (21 km) ao sul, Petrópolis (60 km) a oeste, São José do Vale do Rio Preto (50 km) a

noroeste e Sapucaia (85 km) a norte (Google Maps 2020) (Figura 3).
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Figura 3. Municípios limítrofes à cidade de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.
Fonte: Google Earth Pro (2020).

3.2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO A SER AMPLIADA

A área onde pretende-se ampliar o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis é

caraterizada pela ocorrência de Floresta Ombrófila Densa (mais informações sobre a flora da área

mais adiante neste relatório) (Figura 4). Nas vertentes sul observa-se remanescentes florestais mais

conservados, enquanto que a floresta nas vertentes norte foi mais desmatada (Figura 5). Acima dos

1000 metros de altitude, aproximadamente, observa-se afloramentos rochosos.

Em parte do entorno da área a ser ampliada existe a presença de moradias (Figura 6) que, em alguns

casos, são de famílias que praticam a agricultura de subsistência. Pastagens e áreas com silvicultura

também ocorrem no entorno. Quanto às estradas, a rodovia BR-116 passa em parte do entorno da

área a ser ampliada, a leste dessa. Os demais acessos terrestres no entorno da área são de estradas

de chão (Figura 7).
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Figura 4. Área da proposta de ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis,
estado do Rio de Janeiro.

Figura 5. Área da proposta de ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis,
estado do Rio de Janeiro, com destaque para vertentes Sul e Norte.
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Figura 6. Área da proposta de ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis,
estado do Rio de Janeiro, com destaque para ocupação no entorno.

Figura 7. Área da proposta de ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis,
estado do Rio de Janeiro, com destaque para rodovia BR-116 (em amarelo) e estradas (linhas finas em branco).
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3.3. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA DA POPULAÇÃO DOMUNICÍPIO

O município de Teresópolis apresentou, no último censo em 2010, 163.746 pessoas em seu território

e densidade demográfica de 212,49 habitantes por quilômetro quadrado. Nesse mesmo ano, 68.732

habitantes (41,98%) eram da religião católica apostólica romana e 55.675 (34%) eram evangélicos.

Em 2017, o salário mensal médio dos trabalhadores formais era de 2,2 salários mínimos e o

município apresentava PIB per capita de R$ 28.882,28. A taxa de escolaridade dos 6 aos 14 anos, em

2010, foi de 96,2% e 67,2% da população apresentava esgotamento sanitário adequado neste ano. A

taxa de mortalidade infantil em 2017 foi de 12,61 óbitos por mil nascidos vivos (IBGE 2020).

3.3.1. Impacto direto

As populações com propriedades nos limites da área da proposta de ampliação do Parque Natural

Municipal Montanhas de Teresópolis, serão diretamente afetadas pelo aumento da unidade.

3.3.2. Impacto indireto

A população que será indiretamente afetada com a ampliação da unidade de conservação concentra-

se no município de Teresópolis que apresenta 163.746 habitantes (sensu IBGE 2020).

3.4. CARACTERIZAÇÃO DOMEIO FÍSICO

3.4.1. Clima

O clima característico do município de Teresópolis é Cwb de acordo com a escala mundial de

Köppen-Geiger, sendo caracterizado por um clima tropical de altitude, apresentando chuvas de verão

e verão moderadamente quente (Portal UFG 2020).

De acordo com as normais climatológicas (Figura 8), o município de Teresópolis apresenta período de

seca de Maio a Setembro, sendo que o mês de Julho é o que tem a menor precipitação pluviométrica

(37 mm) e menor temperatura (10°C) (CLIMATEMPO, 2020).
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Figura 8. Normais climatológicas para o município de Teresópolis, estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.
Fonte: CLIMATEMPO (2020).

3.4.2. Geomorfologia

O município de Teresópolis está inserido nas seguintes Unidades Geomorfológicas: Escarpas das

Serras do Couto e dos Órgãos e Planalto Reverso da Região Serrana (Figura 9). O local onde pretende-

se ampliar o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, situa-se na Unidade

Geomorfológica Planalto Reverso da Região Serrana (Dantas 2000).

O Planalto Reverso da Região Serrana caracteriza-se por uma das mais importantes unidades

geomorfológicas do estado do Rio de Janeiro. Esse vasto planalto localiza-se no reverso da Serra do

Mar, entre as serras de Miguel Pereira e do Couto, a oeste, e a serra do Desengano, a leste. Estende-

se a norte, até a escarpa reversa do planalto da Região Serrana, próximo à depressão do médio-baixo

curso do rio Paraíba do Sul. O setor central do planalto, entre as cidades de Petrópolis e Nova

Friburgo (portanto incluindo o município de Teresópolis), destaca-se como a sua porção mais elevada

(Dantas 2000).

Cabe mencionar que essa unidade apresenta um elevado potencial de risco a eventos de erosão e

deslizamentos, devido ao relevo montanhoso dominante, associado às atividades econômicas na

região, tais como a ocupação de encostas, o desenvolvimento do setor turístico e a produção de

hortifrutigranjeiros entre as localidades de Teresópolis, Nova Friburgo e Sumidouro (Dantas 2000).
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Figura 9. Domínios Morfoestruturais para o estado do Rio de Janeiro propostos por Silva (2002), com destaque para
a Região do Planalto e Escarpas da Serra dos Órgãos (em vermelho escuro, no centro do mapa), onde localiza-se o

município de Teresópolis.  

.

A altitude em Teresópolis vai desde os 700 metros, atingindo até mais de 2.100 metros acima do

nível do mar. A área onde concentra-se a proposta da ampliação da unidade de conservação Parque

Natural Municipal Montanhas de Teresópolis está localizada em uma cota situada entre

aproximadamente 800-1500 metros de altitude (sensu Google Earth Pro 2020).

3.4.3. Hidrologia

O município de Teresópolis pertence à Região Hidrográfica IV (RH IV) – Piabanha (INEA 2013) (Figura

10), que apresenta área de aproximadamente 4.484 km2 (Encibra 2014). A bacia do Piabanha e sub-

bacias dos rios Paquequer e Preto são algumas das grandes sub-bacias formadoras do rio Paraíba do

Sul. Essa bacia abrange quatro municípios fluminenses – Teresópolis, Petrópolis, São José do Vale do

Rio Preto e Areal, onde habitam cerca de 400 mil pessoas (Encibra 2014).

O rio Piabanha, por sua vez, banha os municípios de Petrópolis, Areal e Três Rios e possui 80 km de

curso. O seu principal afluente é o rio Preto, com 54 km de extensão. Este, tem como afluente o rio
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Paquequer, com extensão de 37 km. O rio Paquequer possui seu trecho inicial em Teresópolis e é o

principal rio do município (Encibra 2014).

Apesar da bacia do Piabanha possuir os melhores percentuais de cobertura florestal de toda a bacia

do Paraíba do Sul, com importantes remanescentes de Mata Atlântica, é possível notar processos

erosivos relevantes oriundos dos diferentes ciclos econômicos e da falta de proteção e conservação

do solo, bem como a falta de sistema de esgotamento sanitário e de aterros sanitários adequados,

que contribuem para a degradação do ambiente e da qualidade da água do rio Paraíba do Sul

(Encibra 2014).

Figura 10. Região Hidrográfica IV – Piabanha, com destaque para o município de Teresópolis (em verde), estado do
Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.

Fonte: Adaptado de Comitê Piabanha.

3.5. CARACTERIZAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

3.5.1. Flora

O município de Teresópolis está inserido no bioma Mata Atlântica e abriga as formações

fitofisionômicas denominadas Floresta Ombrófila Densa Montana e Floresta Ombrófila Densa Alto

Montana (sensu Inea 2009) (Figura 11).
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Figura 11. Mapa de fitofisionomia do estado do Rio de Janeiro, com destaque aproximado para o município de

Teresópolis (em vermelho).
Fonte: Adaptado de Inea (2009).

O bioma Mata Atlântica é considerado um dos “hotspots” – “áreas quentes” do planeta (Myers et al.

2000). Isso significa que esse bioma apresenta uma elevada diversidade e muitas espécies exclusivas

do local (espécies endêmicas), mas sofre fortes ameaças. Portanto é uma formação com hábitats

prioritários para a conservação.

O tipo vegetacional Floresta Ombrófila Densa é caracterizado por fanerófitos (plantas lenhosas ou

grandes arbustos e ervas), lianas (cipós e trepadeiras) lenhosas e epífitas (plantas que vivem sobre

outras sem causar danos a essas) em abundância. Contudo, a principal característica desse tipo

vegetacional é seu aspecto úmido, ombrófilo (do grego: “amigo da chuva”). Portanto, a Floresta

Ombrófila Densa depende de fatores climáticos tropicais, ou seja, com temperaturas elevadas e alta

precipitação, bem distribuída ao longo do ano, praticamente sem uma estação biologicamente seca

(IBGE 2012).

Esse tipo vegetacional foi subdividido em cinco formações, ordenadas de acordo com a hierarquia

topográfica, que resulta em fisionomias diferentes, segundo as variações das cotas altimétricas (IBGE

2012). Dentre essas, no município de Teresópolis, a Formação Montana situa-se entre 800 e 1500

metros e a Alto Montana na faixa de 1500 e 1800 metros de altitude. Ainda, em alguns locais do

município, ocorre o ecossistema associado denominado Campos de Altitude, situado entre 1300 e

1800 m (Prefeitura Municipal de Teresópolis 2019).

Na área onde pretende-se ampliar o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, ocorre as

duas formações de Floresta Ombrófila Densa, a Montana e a Alto Montana. Quanto aos Campos de

Altitude, também é possível que estes ocorram na área, assim como na área onde o Parque já está
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consolidado. No entanto, são necessários estudos florísticos em locais com floresta mais conservada

e de difícil acesso nas montanhas, para confirmar ou não a existência desse ecossistema. Tal

necessidade, já foi apontada na publicação sobre os 10 anos do Parque Natural Municipal de

Teresópolis, na qual foi indicado que tais estudos nestes locais são priorizados para os próximos anos

de gestão do Parque (sensu Prefeitura Municipal de Teresópolis 2019).

Portanto, assim como para a área onde a unidade de conservação já foi criada – que ainda carece de

inventários florísticos (sensu Prefeitura Municipal de Teresópolis 2019) – estudos sobre as espécies

da flora que ocorrem no Parque Natural Montanhas de Teresópolis são necessários, para uma

melhor compressão das comunidades locais bem como para um adequado manejo da unidade.

A visita em campo para este estudo técnico foi realizada em locais de parte do entorno da área a ser

ampliada (Figura 12), onde esta pode ser observada à certa distância (Figura 13), portanto, não foi

possível identificar espécies da flora, mas apenas a vegetação como um todo. Nesse sentido, nos

pontos observados (vertente Sul), pode-se mencionar que a área se encontra, no geral, em um bom

estado de conservação. Os estratos – herbáceo-arbustivo, sub-bosque e dossel – da floresta

aparentam estar preservados. Quanto ao estágio sucessional da vegetação, há predomínio de

vegetação secundária, em estágio médio a avançado da sucessão ecológica. Locais com afloramentos

rochosos, e consequente vegetação rupestre associada, tais como bromélias, orquídeas e cactos,

também foram registrados na área (Figura 14).

Figura 12. Área para ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis (em rosa), Teresópolis, estado do
Rio de Janeiro, com destaque para rota de visita em campo (em ciano).
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Figura 13. Área para ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis, estado do Rio
de Janeiro.

Figura 14. Área para ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis, estado do Rio
de Janeiro.
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No Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, como já foi apontado anteriormente, ainda não

foi realizado um inventário florístico mais completo, porém, algumas espécies da flora já foram

registradas (Tabela 1). Muito provavelmente, essas espécies também ocorram na área a ser ampliada, que

compõem o mesmo tipo vegetacional e fitofisionomias das demais áreas e setores do Parque.

Tabela 1. Espécies da flora comumente registradas nas trilhas do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis (sensu
Prefeitura de Teresópolis 2019). VU: Vulnerável; EN: Em Perigo. *Espécies que possuem congêneres (espécie do mesmo gênero)
ameaçadas de extinção. **Espécies exóticas.

3.5.1.1. Flora endêmica ou ameaçada

O bioma Mata Atlântica é considerado prioritário para a conservação, por conta do elevado número

de espécies exclusivas (Myers et al. 2000). Portanto, a área em que se pretende ampliar o Parque

Natural Montanhas de Teresópolis, provavelmente, abrigue um grande número de espécies

endêmicas, raras e ameaçadas de extinção.

Além disso, o município de Teresópolis foi apontado como uma cidade prioritária para a

Família Espécie Nome popular
Lista

Vermelha
(ICMBio 2013)

Anacardiacea Schinus lentiscifoliusMarchand Aroeira

Asteraceae Eremanthus sp. Candeia *

Arecaceae Euterpe edulisMart. Palmito jussara VU

Araceae Xanthosoma sagittifolium L. (Schott) Taioba

Bignoniaceae

Amphilophium crucigerum (L.) L.G.Lohmann Pente de macaco

Tabebuia sp. Ipê amarelo *

Alcantarea geniculata (Wawra) J.R.Grant Bromélia EN

Cactaceae Rhipsallis sp.

Fabaceae
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. Pau-jacaré

Senna macranthera (DC. Ex Collad.) H.S.Irwin & Barneby Fedegoso

Gesneriaceae Sinningia allagophylla (Mart.) Wiehler Rainha do abismo

Lecythidaceae Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze Jequitibá branco

Malvaceae Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna Paineira-rosa

Melastomataceae 
Tibouchina moricandiana Baill Quaresmeira

Tibouchina mutabilis (Vell.) Cogn. Manacá da serra

Myrtaceae Eucalyptus sp.** Pinheiro

Musaceae Musa sp.** Bananeira

Phytolaccaceae Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms Pau-d`alho

Urticaceae Cecropia sp. Embaúba

Araucariaceae Araucaria angustifolia (Bertoloni) Otto Kuntze Pinheiro do Paraná EN

Pinaceae Pinus sp.** Pinheiro

Dicksoniaceae Dicksonia sellowiana Hook Samambaiaçu EN
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conservação, por conta da flora endêmica e ameaçada registrada (GEONODE 2017) (Figura 15), o que

também corrobora a importância da proteção da área.

Figura 15. Polígonos mostrando localidades com flora endêmica do estado do Rio de Janeiro, com destaque para o
município de Teresópolis (em vermelho).

Fonte: Adaptado de GEONODE 2017. 

Dentre as espécies que já foram registradas no Parque (Tabela 1), e que, portanto, também devem

ocorrer na área a ser ampliada, algumas encontram-se ameaçadas segundo a lista nacional (ICMBio

2018), sendo elas: o Palmito jussara (Euterpe edulis), categorizado como “Vulnerável” (VU), a

bromélia Alcantarea geniculata, o Pinheiro do paraná (Araucaria angustifolia) e o Samambaiaçu

(Dicksonia sellowiana), listados como “Em perigo” (EN). Além dessas, a Candeia (Eremanthus sp.)

merece destaque aqui, uma vez que três espécies congêneres (mesmo gênero) são apontadas na

lista do MMA (2018): Eremanthus argenteus MacLeish & H.Schumach. e Eremanthus leucodendron

Mattf., que aparecem como EN na lista, e Eremanthus polycephalus (DC.) MacLeish, listada como

VU.

O Palmito jussara (Euterpe edulis) (Figura 16) pode ser considerado uma “espécie guarda-chuva”, já

que desempenha um valioso papel ecológico na floresta, “protegendo” as outras espécies, sendo

uma das principais fontes de alimento para diversos vertebrados terrestres, principalmente em

períodos de pouco alimento disponível. Além disso, essa palmeira possui valor econômico para a

população, já que dele se extrai o palmito, sendo esse uso extrativista uma das principais causas de

redução das suas populações naturais. Adicionalmente, a perda, fragmentação e redução do hábitat

e consequente perda de interações ecológicas com organismos polinizadores e dispersores de
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sementes, também são causas importantes para o declínio dessa espécie, que estima-se ter sido

reduzida em 30% nos últimos 60 anos. Por isso, a espécie é considerada “Vulnerável” (VU) de

extinção (sensu ICMBio 2013).

Figura 16. Área do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis, estado do Rio de Janeiro, sudeste do
Brasil, com destaque para o Palmito jussara (Euterpe edulis), espécie “Vulnerável”(VU) à extinção (sensu ICMBio 2013).

A bromélia Alcantarea geniculata (Figura 17), endêmica do Rio de Janeiro, ocorre exclusivamente em

afloramentos rochosos e formações campestres nas áreas mais elevadas do estado, em apenas

quatro serras diferentes. Entre as principais causas para o declínio da espécie, assim como para o

Palmito jussara, estão a perda e fragmentação do hábitat, e consequente efeito negativo no número

de indivíduos polinizadores, portanto a espécie é listada como “Em perigo” (EN) (ICMBio 2013).
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Figura 17. Bromélia Alcantarea geniculata, espécie endêmica da região serrana do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil,
categorizada como “Em perigo” (EN) de extinção (sensu ICMBio 2013).

Fonte: Google imagens.

O Pinheiro do Paraná ou Araucária (Araucaria angustifolia) (Figura 18), embora seja uma espécie

característica de outro tipo vegetacional, a Floresta Ombrófila Mista ou Mata com Araucária,

também é encontrado no Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis. Possivelmente, esse

registro deva-se ao se elevado potencial de cultivo e de colonização de áreas abertas. Além disso, o

pinheiro, na região, é historicamente utilizado para demarcação dos limites das propriedades

(Prefeitura de Teresópolis 2019). Bem como ocorre com o Palmito jussara, o Pinheiro do Paraná pode

ser considerado uma “espécie guarda-chuva”, que fornece recursos alimentares para outras espécies

em períodos de escassez de alimento na floresta. O pinhão, sua semente, também é fonte de

alimento para os humanos. A Araucária sofreu grandes reduções populacionais (cerca de 80%) ao

longo do último século (período inferior ao de geração da espécie, que varia de 120 a 166 anos)
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devido ao grande valor da sua madeira. Atualmente, apesar de protegida por Lei, a espécie ainda

enfrenta exploração comercial e problemas decorrentes da degradação do hábitat, sendo então

categorizada como “Em perigo” (EN) (sensu ICMBio 2013).

Figura 18. Área no entorno do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, Teresópolis, estado do Rio de Janeiro,
sudeste do Brasil, com destaque para o Pinheiro do Paraná (Araucaria angustifolia) espécie “Em perigo”(EN) de extinção

(sensu ICMBio 2013).

O Samambaiaçu (Dicksonia sellowiana) (Figura 19) é endêmico da Mata Atlântica, ocorrendo

principalmente nas formações mais úmidas do bioma, como a Mata de Araucária e a Floresta

Ombrófila Densa, que ocorre no município de Teresópolis. Como acontece com a Araucária, essa

espécie sofreu drásticas reduções devido ao seu valor comercial, nesse caso para confecção de vasos

de xaxim e para substratos para orquídeas. Da mesma forma, a espécie sofre com a redução e

degradação do seu hábitat. Por também ser uma espécie de crescimento lento, o estabelecimento de

novos indivíduos na população não acompanha o ritmo da sua extração, portanto a espécie é

considerada “Em perigo” (EN) (sensu ICMBio 2013).
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Figura 19. Samambaiaçu (Dicksonia sellowiana), espécie endêmica da Mata Atlântica e categorizada como “Em perigo” (EN)
de extinção (sensu ICMBio 2013).

Fonte: Google imagens.

Portanto, a ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, como resultado,

também amplia a proteção de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. Nesse sentido, reforça-

se a necessidade de pesquisas mais aprofundadas a fim de levantar as comunidades da flora que

compõem a área do Parque e identificar essas espécies prioritárias para a conservação, a fim de

melhorar as estratégias de manejo da unidade de conservação.

3.5.2. Fauna

As espécies da fauna da área a ser ampliada no Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis,

aqui apresentadas, também foram registradas através de dados secundários oriundos da compilação

disponibilizada no livro “Montanhas de Teresópolis – Parque Municipal 10 anos” (Prefeitura de

Teresópolis 2019). Possivelmente, o conjunto de espécies animais existentes na área a ser ampliada,

seja semelhante ao encontrado nas demais áreas e setores do Parque, principalmente ao se

considerar o tamanho da sua área, que totaliza quase 4.500 hectares. Essa ampla área protegida

conecta-se com o Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO) que, por sua vez, limita-se com o
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Parque Nacional dos Três Picos (PETP). Portanto, essas unidades abrigam um mesmo contínuo

florestal, tendendo a ter uma biodiversidade de fauna semelhante (sensu Prefeitura de Teresópolis

2019).

Porém, também é provável que com um aumento na área do Parque, novas espécies sejam

adicionadas ao total abrigado pela unidade de conservação, considerando a relação espécie-área,

que postula um aumento no número de espécies com um aumento na área (Arrhenius 1921), isso

porquê áreas maiores possuem maior heterogeneidade ambiental e disponibilidade de recursos, o

que diminui as chances de extinção e aumentam as de colonização de espécies.

É importante mencionar que o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis ainda não possui

uma aproximação mais real do número de espécies da fauna que abriga, uma vez que estudos de

longa duração ainda são raros na área. Até o presente, apenas foi realizado um Levantamento Rápido

de Espécies, em 2009, e considerados os dados oriundos da base de dados do Wiki Aves, alimentado

por registros feitos por visitantes no Parque (sensu Prefeitura de Teresópolis 2019). Mesmo assim, é

notável o número de espécies já registrados na unidade de conservação.

Até o momento, foram listadas para o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis 300

espécies de vertebrados, sendo 229 de aves, 33 de mamíferos (sendo uma identificada até o nível de

gênero), 20 de répteis, 11 de anfíbios e sete de peixes (com quatro espécies ainda por determinar)

(Figura 20, Apêndice 1). Quanto aos invertebrados, nove Ordens foram identificadas até o presente

(Apêndice 1).

Figura 20. Número de espécies de vertebrados registrados no Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis,
Teresópolis, estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil (sensu Prefeitura de Teresópolis 2019).
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Tais resultados evidenciam que todos os grupos da fauna carecem ainda de amostragens no Parque

Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, principalmente considerando os valores registrados no

PARNASO (aproximadamente 1.160 espécies: 458 de aves, 109 de mamíferos, 103 de anfíbios, 81 de

répteis, 12 de peixes e mais de 500 espécies de invertebrados) e no PETP (cerca de 530 espécies: 301

de aves, 72 de mamíferos, nove de répteis, 12 de anfíbios e 133 de invertebrados) (sensu Prefeitura

de Teresópolis 2019).

3.5.2.1. Fauna endêmica ou ameaçada

O Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, até o presente, possui registradas 24

espécies animais categorizadas em diferentes níveis e escalas de ameaça, ou quase ameaça, de

extinção (Apêndice 1), desde o nível local até o mundial, nas listas vermelhas do estado do Rio de

Janeiro (Bergallo et al. 2000), do Brasil (ICMBio 2018) e do mundo (IUCN 2020), respectivamente.

Entre as 24 espécies ameaçadas no Parque, foram registradas 15 espécies de aves, cinco de

mamíferos, uma de réptil e uma de peixe (Tabela 2, Figuras 21-27). As causas para tais ameaças são

diversas, como visto na tabela a seguir, mas muitas convergem para a perda e degradação do

habitat, reduzindo, portanto, o habitat dessas espécies e, logo, o tamanho das suas populações.

Entre as espécies ameaçadas, quatro são endêmicas da Mata Atlântica, sendo elas: as aves

Drymophila ochropyga (Choquinha-de-dorso-vermelho) (Figura 22), Thraupis cyanoptera (Sanhaço-

do-encontro-azul) (Figura 23), Phyllomyias griseocapilla (Piolhinho-serrano) e o réptil Hydromedusa

maximiliani (Cágado-da-serra) (Figura 27). O peixe Trichomycterus paquequerense (Moreia ou

Cambeva) é endêmico do estado do Rio de Janeiro, vivendo apenas na Bacia do Rio Paquequer

(Tabela 2).
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Tabela 2. Espécies de vertebrados ameaçados e/ou quase ameaçados de extinção que ocorrem no Parque Natural Municipal Montanhas de
Teresópolis, Teresópolis, estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. LC: Pouco Preocupante; NT: Quase ameaçada; VU: Vulnerável; EN/PE: Em Perigo;
DD: Dados deficientes. *Mundo (IUCN, 2020), Brasil (ICMBio 2018), Rio de Janeiro (Bergallo et al. 2000). **Fontes das informações foram as próprias
listas vermelhas em questão. 1,2,3,4 Endêmica da Mata Atlântica. 5Endêmica do estado do Rio de Janeiro.

Espécie Nome popular
Categoria de ameaça*

Causa**
Mundo Brasil RJ

Aves

Cyanoloxia brissonii Azulão LC LC VU
Destruição e fragmentação do
habitat; caça e captura.

Phibalura flavirostris Tesosurinha-da-mata NT LC -

Culturas anuais e perenes;
pecuária; extração de
madeira; fogo e supressão de
incêndio.

Procnias nudicollis Araponga VU NT -

Habitação e áreas urbanas;
áreas comerciais e industriais;
culturas anuais e perenes;
plantações de madeira e
celulose; estradas e ferrovias;
caça e captura.

Euphonia chalybea Cais-cais NT LC -

Habitação e áreas urbanas;
áreas comerciais e industriais;
culturas anuais e perenes;
estradas e ferrovias; minas e
pedreiras.

Anabacerthia amaurotis Limpa-folha-miúdo NT LC -

Habitação e áreas urbanas;
áreas comerciais e industriais;
culturas anuais e perenes;
plantações de madeira e
celulose; estradas e ferrovias;
minas e pedreiras.

Biatas nigropectus Papo-branco VU NT -

Habitação e áreas urbanas;
culturas anuais e perenes;
plantações de madeira e
celulose; extração de
madeira; estradas e ferrovias;
minas e pedreiras.

Drymophila ochropyga1 Choquinha-de-dorso-vermelho NT LC -

Habitação e áreas urbanas;
áreas comerciais e industriais;
plantações de madeira e
celulose; estradas e ferrovias;
minas e pedreiras.

Sporophila frontalis Pixoxó VU VU EP

Habitação e áreas urbanas;
culturas anuais e perenes;
extração de madeira; caça e
captura.

Thraupis cyanoptera2 Sanhaço-do-encontro-azul NT LC -

Habitação e áreas urbanas;
áreas comerciais e industriais;
culturas anuais e perenes;
plantações de madeira e
celulose; pecuária; estradas e
ferrovias; minas e pedreiras.

Phyllomyias griseocapilla3 Piolhinho-serrano NT LC - Habitação e áreas urbanas;
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áreas comerciais e industriais;
culturas anuais e perenes;
plantações de madeira e
celulose; estradas e ferrovias;
minas e pedreiras.

Malacoptila striata Barbudo-rajado NT LC -

Culturas anuais e perenes;
plantações de madeira e
celulose; pecuária; extração
de madeira; rodovias e
ferrovias; espécies exóticas
invasoras e doenças.

Piculus aurulentus Pica-pau-dourado NT LC -

Culturas anuais e perenes;
pecuária; extração de
madeira; fogo e supressão de
incêndio.

Pteroglossus bailloni Araçari-banana NT NT -

Culturas anuais e perenes;
pecuária; extração de
madeira; caça e captura; fogo
e supressão de incêndio.

Ramphastos vitellinus Tucano-de-bico-preto VU LC -
Culturas anuais e perenes;
pecuária; caça e captura.

Primolius maracana Maracanã-verdadeira NT NT -

Habitação e áreas urbanas;
culturas anuais e perenes;
extração de madeira; caça e
captura.

Mamíferos

Puma concolor Onça-parda LC VU VU

Supressão e fragmentação do
habitat; mineração;
exploração da madeira e
carvão; caça, retaliação por
predação de animais
domésticos; queimadas;
atropelamentos; diminuição
dos fragmentos florestais
devido às mudanças no
Código Florestal Brasileiro.

Lontra longicaudis Lontra NT NT -

Habitação e áreas urbanas;
Culturas anuais e perenes;
pecuária; plantação de
madeira e celulose;
mineração e pedreiras; caça e
captura; poluição das águas.

Myotis ruber Morcego amarelo NT LC VU
Habitação e áreas urbanas;
extração demadeira.

Cuniculus paca Paca LC LC VU Caça e captura.

Coendou insidiosus Ouriço LC LC PE Caça.

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha LC LC NT Caça e captura.

Réptil

Hydromedusa maximiliani4 Cágado-da-serra VU DD - -

Peixe

Trichomycterus paquequerense5 Moreia - EN VU
Grande aporte de efluentes
urbanos no rio Paquequer.
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Figura 21. Cyanoloxia brissonii (Azulão) espécie ameaçada de extinção (VU no RJ, Bergallo et al. 2000).
Fonte: Google imagens (2020).

Figura 22. Drymophila ochropyga (Choquinha-de-dorso-vermelho) espécie endêmica da Mata Atlântica e quase ameaçada
de extinção (NT, IUCN 2020).
Fonte: Google imagens (2020).
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Figura 23. Thraupis cyanoptera (Sanhaço-do-encontro-azul) espécie endêmica da Mata Atlântica e quase ameaçada
de extinção (NT, IUCN 2020).
Fonte: Google imagens (2020).

Figura 24. Puma concolor (Onça parda) espécie ameaçada de extinção (VU no RJ, Bergallo et al. 2000 e no Brasil,
ICMBio 2018).

Fonte: Google imagens (2020).



www.saberes.org    |   projetos@saberes.org  |   CNPJ:19.686.280/0001-61 

27

Figura 25.Myotis ruber (Morcego amarelo) espécie ameaçada de extinção (VU, RJ, Bergallo et al. 2000)
Fonte: Google imagens (2020).

Figura 26. Cuniculus paca (Paca) espécie ameaçada de extinção (VU, RJ, Bergallo et al. 2000)
Fonte: Google imagens (2020).
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Figura 27. Hydromedusa maximiliani (Cágado-da-serra) espécie endêmica da Mata Atlântica e quase ameaçada de extinção
(NT, IUCN 2020).

Imagem: Google imagens (2020).

3.5.3. Atributos naturais especialmente protegidos pela proposta da ampliação da unidade de

conservação

Entre os atributos naturais relevantes protegidos pela ampliação da unidade de conservação aqui

proposta destacam-se os seguintes:

 Área de grande relevância ecológica por abrigar um bioma – a Mata Atlântica – considerado

mundialmente prioritário para a conservação (um “hotspot”) por abrigar diversas espécies

endêmicas e por estar altamente ameaçado;

 Área de grande relevância ecológica pelos recursos hídricos que abriga, podendo servir de

reserva hídrica em situações de escassez de água;

 Área de grande relevância ecológica para a conservação do solo;

 Área de grande relevância ecológica para a manutenção da qualidade do ar, por servir de

“cinturão verde”;

 Área de grande relevância ecológica para o sequestro de carbono da atmosfera, por abrigar um

importante fragmento de floresta;

 Área de grande relevância como corredor ecológico, permitindo a manutenção de populações

que requerem maiores áreas no seus ciclos de vida e permitindo o fluxo gênico entre essas;
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 Área de grande relevância para o ecoturismo por promover práticas como observação de aves,

escalada, trilhas, fotografia, recreação e vista da região através de mirantes;

 Área com elevada beleza cênica, pela floresta e formações rochosas que abriga.

4. PROPOSTA PARA AMPLIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

4.1. OBJETIVOS

4.1.1. Objetivo geral

A ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, no município de Teresópolis,

estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil, objetiva preservar a natureza, a fim de garantir a

proteção integral do conjunto de seres vivos que compõem a área da unidade de conservação.

4.1.2. Objetivos específicos

Adicionalmente, a ampliação da unidade de conservação visa:

1. Garantir a proteção dos atributos bióticos, abióticos, estéticos ou culturais importantes para

a qualidade de vida e o bem estar da população;

2. Garantir a existência e reprodução de espécies ou comunidades da flora local e da fauna

residente ou migratória;

3. Proteger uma área com nascentes, garantindo a manutenção dos recursos hídricos;

4. Promover a recreação e turismo ecológico;

5. Promover a pesquisa científica e a educação ambiental;

6. Garantir a proteção de um local com notável beleza cênica;

7. Promover o ordenamento e disciplinamento territorial do entorno.

4.2. LIMITES E ÁREA

O Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis situa-se a noroeste do município de

Teresópolis, indo até os limites do município, fazendo divisa com as cidades de Petrópolis e São José

do Vale do Rio Preto (Figura 28).

Além disso, como já mencionado anteriormente, o PNMMontanhas de Teresópolis se liga ao Parque

Nacional da Serra do Órgãos, que, por sua vez, limita-se com o Parque Nacional dos Três Picos.

Juntos, eles fazem parte do Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar e do Mosaico Mata Atlântica

Central Fluminense. Adicionalmente o PNMMontanhas de Teresópolis é reconhecido mundialmente

como Reserva da Biosfera (Corrêa 1996, apud Prefeitura de Teresópolis 2019).
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A área proposta para a ampliação (22°21’27”S e 42°57’25”O, 864m) situa-se a leste dos atuais limites

atuais do Parque (Figura 29), estando próxima ao Setor 2 do mesmo, no distrito de Santa Rita. De

acordo com a delimitação realizada no Google Earth (Figura 30) a área total a ser ampliada, segundo

a projeção cônica de albers (sensu Brasil 2019), é de 893 ha. O sistema utilizado foi o UTM universal

transversa de Mercator e datum sirgas 2000.

Figura 28. Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis (em verde), no município de Teresópolis, região serrana
do estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil, e municípios limítrofes.
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Figura 29. Área proposta para ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis (em rosa), no município de
Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. Em verde área atual do Parque.

Figura 30. Área proposta para ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis (em rosa), no município
de Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil.
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4.3. ZONA DE AMORTECIMENTO

Segundo a lei 9.985 (2000), que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza:

“ Art. 25. As unidades de conservação, exceto Área de Proteção Ambiental e

Reserva Particular do Patrimônio Natural, devem possuir uma zona de

amortecimento e, quando conveniente, corredores ecológicos.

§ 1º O órgão responsável pela administração da unidade estabelecerá normas

específicas regulamentando a ocupação e o uso dos recursos da zona de

amortecimento e dos corredores ecológicos de uma unidade de conservação.

§ 2º Os limites da zona de amortecimento e dos corredores ecológicos e as

respectivas normas de que trata o § 1º poderão ser definidas no ato de criação da

unidade ou posteriormente.”

Portanto, a delimitação da zona de amortecimento da unidade de conservação considerando a

afetação da nova área aqui proposta acontecerá posteriormente, em momento oportuno.

5. DIRETRIZES PARA A IMPLANTAÇÃO

5.1. NATUREZA ADMINISTRATIVA

O Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis é uma unidade administrativa do Poder

Executivo do Município de Teresópolis, com a gestão vinculada à Secretaria Municipal de Meio

Ambiente. A sede localiza-se na Rodovia BR-116, Km 74 s/n - Santa Rita, Teresópolis , estado do Rio

de Janeiro, sudeste do Brasil.

5.2. PARTES INTERESSADAS

O Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis é de interesse de diversos setores,

instituições e representações, sendo esses tanto do município de Teresópolis como dos municípios

vizinhos, do estado do Rio de Janeiro e da união (Tabela 3).
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Tabela 3. Setores e respectivos representantes com interesse no Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis,
Teresópolis, norte do estado do Rio de Janeiro.

Setores Representantes

População indiretamente afetada População município de Teresópolis.

Organizações e associações civis Organizações locais e regionais.

Poder público municipal

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Secretaria de

Agricultura, Abastecimento e Desenvolvimento Rural,

Secretaria de Ciência e Tecnologia, Secretaria de

Desenvolvimento Social, Secretaria de Educação,

Secretaria de Esporte e Lazer e Secretaria de Turismo.

Poder público estadual

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

(SEAS), INEA, Câmara de Compensação Ambiental,

CONEMA, Conselho Estadual de Turismo, Comitê de

Bacia, Secretaria de Estado de Fazenda (ICMS

Ecológico), ITERJ, TURISRIO, Procuradoria do Estado,

Corpo de Bombeiros, Batalhão Florestal e do Meio

Ambiente, Delegacia de Polícia do Meio Ambiente,

EMATER e Fundação CIDE.

Poder público federal

MMA – Programa Nacional de Florestas, IBAMA,

ICMBio, Ministério Público Federal, Secretaria de

Patrimônio da União.

Setor de ensino, ciência e tecnologia
FAPERJ, UERJ, Jardim Botânico RJ, CEFET, UFRJ, UFF,

UFFRJ,IFF entre outras entidades.

Grandes empresas
Empresas de geração de energia, concessionárias e

outras.

Setor privado de turismo e recreação

Hotéis, Pousadas, Restaurantes, Bares e Similares,

Agências de Viagem, Turismo, Operadoras e

Receptivos.

Divulgação e comunicação (mídia)
Rádios municipais, Emissoras de TV, Rede de Internet

e outros.

Associações profissionais CRBio, CREA, OAB e outros.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis é muito importante tendo em

vista inúmeros aspectos.

Considerando o tamanho da unidade de conservação, que já é bastante significativo atualmente,

com seus quase 4.500 hectares, sendo um dos maiores Parques do estado do Rio de Janeiro e do

Brasil, o seu aumento deve ampliar, em consequência, a sua efetividade na proteção da natureza que

conserva. Com um aumento na área, é observado, também, um aumento no número de espécies

(relação espécie-área), isso devido a uma maior disponibilidade de habitats (maior heterogeneidade

ambiental), que é acompanhada por uma maior oferta de recursos. Dessa forma, mais espécies e

comunidades podem se distribuir espacialmente na área.

Outro ponto de suma importância, é a localização do Parque e da área a ser afetada. A unidade

compõem o Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar e o Mosaico Mata Atlântica Central

Fluminense, uma vez que se liga ao Parque Nacional da Serra do Órgãos, que, por sua vez, limita-se

com o Parque Nacional dos Três Picos. Portanto, essa região compõem um extenso contínuo florestal

de Mata Atlântica.

Adicionalmente, o Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis é reconhecido mundialmente

como Reserva da Biosfera, estando inserido em um dos “hotspot” para a conservação no planeta, o

bioma Mata Atlântica. Ou seja, o Parque se localiza em uma “área quente”, que abriga inúmeras

espécies endêmicas (que só ocorrem naquele local) e ameaçadas de extinção, por conta das

inúmeras pressões que o bioma enfrenta, que já reduziram em cerca de menos de 20% da área de

cobertura original no estado do Rio de Janeiro.

No entanto, a área carece de estudos mais aprofundados, tais como pesquisas sobre a fauna e flora,

para que se possa compreender melhor as dinâmicas das populações e comunidades locais. Tais

pesquisas irão promover um manejo adequado da unidade de conservação e regular o uso da área,

além de servir como uma base de conhecimento robusta da biodiversidade do estado do Rio de

Janeiro, dado às dimensões da área.

Por último, mas não menos importante, a ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de

Teresópolis possibilita ordenar a ocupação humana e o uso do solo na área, uma vez que nessas

localidades tais pressões já vem sendo registradas.

Portanto, a ampliação do Parque Natural Municipal Montanhas de Teresópolis, com a adição de

quase 900 hectares à sua área atual, é de fundamental importância para a proteção de uma parcela

significativa de Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro e no Brasil, fomentando, entre outros, a

pesquisa, a educação ambiental e o ecoturismo.
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